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			Prólogo

			 

			– Eu odeio-te, desprezo-te. Vou matar-te.

			A jovem de quinze anos, Rosemary March, encarou o rapaz de cabelos castanhos, óculos e aparelho ortodôntico do outro lado do pátio e franziu a testa.

			– Aquele insignificante cara de pizza – disse ela. – Quem é que ele pensa que é?

			– Calma, Rosemary – disse Kirby Connaught à sua melhor amiga. – Já não te devias surpreender com as excentricidades de Willis Random. Vocês têm agido como inimigos mortais desde que as aulas começaram.

			– Sim – concordou a outra amiga, Angie Ellison. – Só porque ele te chamou desmiolada e ignorante na aula de química de hoje. Ele já disse coisas piores.

			Rosemary virou-se para a amiga e fuzilou-a com o olhar. Angie baixou os olhos para a delicada bracelete de gardénia que lhe enfeitava o pulso.

			– Sim – concordou Kirby e tomou outro gole do seu refresco. – Já te devias ter acostumado. Ele vai ser o teu parceiro de laboratório o resto do ano. É melhor acostumares-te a ignorá-lo.

			– Ora, obrigada às duas – resmungou Rosemary. – Não estão a ajudar em nada. Só queria poder ignorá-lo. Mas, ele deixa-me transtornada. Não há um só dia em que ele não me faça sentir…

			– Uma desmiolada, cabeça-de-vento e ignorante? – terminou Angie.

			Rosemary franziu a testa. «Sim», pensou ela. «É isso mesmo».

			As três amigas descansavam enquanto os demais casais dançavam pelo ginásio desportivo. O Festival de Boas-Vindas ao Cometa Bob seguia a todo o vapor. A comemoração estava aberta ao público em geral, e a noite fresca de Setembro estava perfeita para o Baile do Cometa. Os pares de Rosemary e Angie tinham ido buscar mais refrescos enquanto as três conversavam na bancada. O par de Kirby… bem, ela não tinha par, Rosemary sabia, por isso as amigas mantinham-na por perto.

			O Festival de Boas-Vindas ao Cometa Bob era um evento que acontecia a cada quinze anos na pequena comunidade de Endicott, Indiana. Na verdade, o Cometa Bob passara pelos céus da cidade já na noite anterior e ficaria visível a olho nu por mais dois dias e duas semanas através de um telescópio.

			A passagem do Cometa Bob por Endicott dava-se na terceira semana do mês de Setembro, a cada quinze anos. E passava sempre mais perto das coordenadas exactas da cidade.

			A pontualidade e preferência de Bob por aquelas coordenadas específicas frustrava os estudos de muitos cientistas, desde a descoberta do mesmo dois séculos antes. Todos os quinze anos, grupos de peritos de todas as áreas de astronomia, astrofísica e cosmologia e centenas de amadores invadiam a pequena cidade do sul de Indiana para desvendar o indecifrável. Todos os anos, aqueles especialistas retornavam aos seus locais de origem cheios de anotações que desafiavam qualquer análise, além de fortes enxaquecas.

			E, como nenhum fora capaz de explicar a constância e afeição de Bob por Endicott, a celebridade do cometa só aumentara, fazendo com que os habitantes da pequena cidade de Indiana o reivindicassem como seu.

			O Cometa Bob possuía um nome mais científico que recebera de um cientista da Europa Oriental, falecido há mais de um século, mas ninguém conseguia pronunciá-lo correctamente. Bem, excepto Willis Random, reflectiu Rosemary aborrecida. No entanto, que diferença fazia?

			O Cometa Bob era o Cometa Bob e, além da celebridade e dos mistérios envolvidos, mitos e lendas aumentaram durante as suas visitas regulares. Qualquer morador de Endicott, que testemunhara mais de uma visita de Bob, sabia bem que ele era o responsável por muitas travessuras.

			Todos acreditavam que Bob desencadeava perturbações cósmicas, provocando reacções inusitadas nos cidadãos de Endicott. As empregadas confundiam os pedidos dos restaurantes. As pessoas perdiam-se a caminho do trabalho. As crianças terminavam os seus trabalhos de casa e deixavam os seus quartos impecáveis. E aqueles poucos afeitos aos assuntos do coração entregavam-se à paixão.

			E, claro, existiam os desejos.

			Acreditava-se que os nativos da cidade, nascidos nos anos de aparição do cometa, eram abençoados como ninguém. Se uma daquelas pessoas tivesse um desejo na passagem do cometa, o mesmo realizar-se-ia no ano em que o cometa regressasse.

			Rosemary, Kirby e Angie tinham nascido na última passagem de Bob. E, na noite anterior ao baile, as três tinham feito um pedido enquanto o cometa cortava os céus.

			Angie pedira que pelo menos uma vez algo de diferente acontecesse na pequena e pacata cidade de Endicott. Rosemary duvidava de que aquele desejo se tornasse realidade, já que nada de interessante jamais acontecia por ali.

			Kirby pedira um amor como o dos livros e filmes de cinema. «Outro tiro no escuro», pensara Rosemary. Além de não acreditar no amor, Rosemary achava pouco provável que algo assim pudesse acontecer a Kirby, que nem namorado tinha. Todos os rapazes de Endicott achavam Kirby boa e meiga demais para convidá-la para sair.

			E Rosemary… Ela suspirou satisfeita ao lembrar-se do próprio desejo. Pedira que Willis Random um dia tivesse o que merecia. E aquele, ela concluiu, era um desejo com alto potencial de realização. De alguma forma, algum dia, Willis seria punido.

			«Oh, sim» pensou, Rosemary enquanto observava o rapaz cheio de borbulhas no canto do ginásio. Dentro de quinze anos, Willis pagaria por tê-la tratado assim no liceu. Ele teria o que merecia. Ela sabia-o.

			Afinal, Bob estava do lado de Rosemary.

		

	
		
			Capítulo Um

			 

			Willis esperava que Rosemary March tivesse envelhecido mal. Mesmo sabendo que ela tinha apenas trinta anos, esperava encontrá-la de cabelos grisalhos, enrugada e flácida. Afinal, era dois anos mais velha do que ele. Mas, Rosemary tornara-se ainda mais bonita com a idade.

			Ele viu-a pela primeira vez depois de treze anos ao passar pela porta da sua cozinha e ficou sem fôlego. Devia dizer algo para anunciar a sua presença, mas, sentia-se constrangido em função do passado dos dois. Muito embora tivesse sido convidado pela mãe de Rosemary, não conseguia dizer nada.

			Inclinada para a frente, Rosemary observava com atenção as gotas de café a pingar na cafeteira eléctrica. Os olhos sonolentos denunciavam que acabara de acordar. Como se não bastasse, Willis sentiu um aperto na garganta ao constatar que ela vestia apenas umas cuequinhas e uma t-shirt branca, além das meias. Os cabelos castanhos caíam-lhe em redor do rosto em desalinho.

			Era a fantasia de qualquer rapaz de treze anos, deduziu Willis. Rosemary estivera sempre nos seus devaneios de adolescente.

			Infelizmente, ela vira-o sempre como um rapaz insignificante com cara de pizza.

			Ela percebeu a sua chegada, pois desviou o olhar na sua direcção. Foi então que Willis pôde apreciar toda a sua beleza.

			Ele não pudera prever que o primeiro encontro deles depois da formatura seria assim. Ela só de cuequinhas e t-shirt, e ele, de calções e pólo. Mesmo sem ter grande experiência com o sexo oposto, ele pressentia que a maioria das mulheres não ficaria feliz diante daquela situação. Especialmente quando o homem em questão era um antigo «inimigo».

			As suspeitas confirmaram-se assim que Rosemary abriu a boca e deixou escapar um grito sonoro. Ele esperou pelo silêncio e limpou a garganta.

			– Olá – disse fingindo não notar o estado de Rosemary. – Não sei se ainda te lembras de mim – ele estendeu a mão e acrescentou: – Sou Willis Random. Estudámos no mesmo colégio.

			Chocada com a revelação, Rosemary tornou a gritar.

			Willis forçou um sorriso.

			– Ora, vejo que não me esqueceste. Sinto-me lisonjeado, Rosemary.

			O segundo grito chamou a atenção da companheira de Willis, a presidente da câmara de Endicott e, por coincidência, mãe de Rosemary. Esta juntou-se a ele na porta da cozinha.

			– Rosemary! Tenta ser mais polida. Sei que tu e Willis nunca se entenderam no colégio, mas podias pelo menos tentar ser mais delicada a senhora March reparou na indumentária da filha e reprovou-a com o olhar. – E veste algo mais apropriado. Temos uma visita em casa.

			Então, a senhora March virou-se.

			– Por aqui, Willis, vou mostrar-te o teu quarto – Willis e Rosemary tornaram a ficar sozinhos. Ele encolheu os ombros sem graça.

			– Foi bom ver-te de novo, Rosemary – virou-se para sair, mas antes acrescentou: – E, sobretudo, ver-te tão bem.

			Willis correu para alcançar a senhora March antes que Rosemary pudesse fazer alguma coisa com o bule de café. Ele sentira um calor invadi-lo como há treze anos. Sentia-se sempre assim quando estava próximo dela.

			Os dois tinham sido parceiros no laboratório durante o primeiro ano do liceu. Nove meses terríveis, mas também de puro êxtase.

			Ele fora o génio da turma. Era dois anos mais novo e muito mais baixo que os colegas. Na ocasião, era mais baixo e franzino que a própria Rosemary. Até ter frequentado as aulas de musculação na faculdade. E, evidentemente, a sua segunda puberdade aos dezasseis anos ajudara bastante.

			De volta a Endicott, exibia cinco diplomas, dois deles de doutoramento, além de ser efectivo do MIT, onde ensinava astrofísica e projectara um telescópio. Regressara à cidade natal em busca das respostas que o Cometa Bob se recusara a dar-lhe quinze anos antes.

			Desta vez, quando estudasse o cometa, fá-lo-ia mais bem preparado do que aos treze anos, na última passagem de Bob. Poderia recolher e analisar os dados com calma, sem a confusão típica dos adolescentes. De qualquer maneira, Willis descobriria as particularidades do cometa ou morreria a tentar.

			A imagem de Rosemary seminua invadiu-lhe a mente e desconcertou-o. Sempre soubera que ela seria a sua perdição. Porém, imaginara uma discussão, uma troca de palavras ásperas e não aquele desejo carnal. Sentiu-se como um menino de treze anos outra vez.

			Era a última coisa de que precisava. Rosemary tornara a sua vida insuportável no liceu. E ele odiara-a e amara-a alternadamente. Rosemary despertara nele a libido adolescente de maneira incompreensível.

			Entretanto, ela era incapaz de entender a mais simples equação científica. Como ele pudera desejar uma rapariga que nada sabia sobre as ciências exactas? Jamais compreendera aquilo. A verdade é que ela possuía um rosto bonito e um corpo fantástico, mas uma inteligência limitada. Como pudera sentir-se atraído por ela? Mesmo aos treze anos, Willis devia ter sido mais sensato.

			A imagem de Rosemary seminua de soquetes tornou a perturbá-lo. O seu corpo reagiu de forma inesperada e inquietante. Apertou os dentes e procurou controlar a mente. Evidentemente, ainda era susceptível aos encantos de um rosto bonito e corpo perfeito, independente da cabeça que os comandava.

			«Bobrzynyckolonycki», lembrou ele. «O único corpo celeste que vais estudar é o do cometa. Não te esqueças disso».

			– Willis? – ele ouviu a voz da senhora March a chamar. – Estás aí?

			 

			 

			Rosemary March ficou boquiaberta e paralisada na cozinha. Aquele não podia ser Willis Random. Só podia ser uma alucinação, resultado de mais uma noite diante da televisão a ver filmes de terror.

			Jamais poderia acreditar que aquele homem maravilhoso, que momentos antes estivera na sua cozinha, fora um dia aquele rapaz desajeitado dos tempos do liceu. Impossível.

			O último encontro com Willis fora na cerimónia de formatura. Ele estava prestes a começar o seu discurso, quando um vento forte de Primavera o derrubara do púlpito, diante de toda a turma de 1985, provocando gargalhadas generalizadas.

			O homem que acabara de deixar a sua cozinha, entretanto…

			Rosemary sacudiu a cabeça. Ora, ele usava óculos, o que coincidia com a miopia de Willis. Mas, no lugar dos óculos muito graduados com remendo de fita adesiva usados por Willis, este homem usava um modelo chique, talvez Ralph Lauren. E a cor dos olhos era a mesma, um azul profundo. Os cabelos castanhos também combinavam.

			Por outro lado, nada naquele homem que dizia ser Willis Random, lembrava o rapaz desengonçado de há treze anos atrás.

			Só havia uma coisa a fazer. Seguir aquele espectro e o outro que se parecia com a sua mãe e exigir uma explicação.

			Depois de se vestir, Rosemary contemplou-se ao espelho. Em seguida, foi buscar uma chávena de café.

			Decidida, partiu em busca dos invasores. Sem ouvir nada, dirigiu-se à sala de estar e deteve-se diante da escada. Vozes abafadas vinham do andar de cima, mas era impossível precisar de que quarto. Subiu os degraus lentamente em silêncio graças às meias.

			Ao virar no corredor, viu que a porta do sótão e a escada retráctil estavam abertas. Ela pôde ouvir a voz da mãe a falar sobre a vista espectacular.

			Rosemary entrou no seu quarto e fechou a porta. Ela não podia deixar de especular sobre o que fazia a mãe no sótão com um homem que dizia ser Willis Random. A casa ainda pertencia a Janet March, a sua mãe, embora esta não morasse ali. Mas, Rosemary considerava-se a proprietária depois de ali viver sozinha na velha casa há mais de três anos.

			Em princípio, a casa pertencera à avó materna de Rosemary, que a deixara em testamento à filha. Mas, Janet March jamais tivera interesse em morar na velha casa de estilo inglês. Desde a morte do pai de Rosemary, cinco anos antes, Janet mudara-se para um condomínio no centro de Endicott. Alegara que ficaria mais perto do trabalho e das suas actividades cívicas como Presidente da Câmara.

			Oferecera a casa a Janet se esta pagasse os impostos e o seguro do imóvel. Proposta irrecusável para Rosemary que sempre associara a casa a momentos felizes. Pelo menos até encontrar Willis a assombrar a sua cozinha naquela manhã.

			As lembranças do passado voltaram-lhe à mente. Foi ao armário e pegou no uniforme de trabalho. Vestiu o conjunto azul-marinho e a blusa branca com o discreto bordado, «Jet-Set Travels». Saiu para o corredor e bateu contra Willis Random.

			Ou melhor, no peito de Willis. Como ele mudara desde o liceu…

			– Calma! – pediu ele e esticou o braço para ampará-la. – Onde é o incêndio?

			Ela contemplou-lhe os olhos azuis profundos e imediatamente lembrou-se da origem do incêndio. Do desconforto que sentia quando ficava assim tão próxima dele.

			«Meu Deus, é mesmo Willis», pensou ela. Ele voltara e estava magnífico.

			– Oh, Deus! – murmurou ela.

			– Rosemary, por favor – disse a mãe. – Sê gentil com Willis. Ele vai ser teu hóspede durante as próximas semanas.

			Levou algum tempo para Rosemary digerir tudo aquilo. No seu último encontro, ainda eram da mesma altura, e o rosto de Willis parecia um mapa pontilhado de capitais, além de exalar a pomada para o acne. Mas aquele homem à sua frente era tão…

			Como entender?

			Ele era enorme. Muito mais alto do que ela e de porte musculoso. A pele não tinha qualquer imperfeição, bronzeada e uniforme. E aqueles olhos e a boca… Como era bonito. E exalava um perfume de natureza, florestas, tempestades e vida.

			– Willis? – perguntou ela, ainda descrente.

			– Voooltei! – exclamou ele, em tom de gozo. – Sentiste a minha falta?

			«Até a sua vez mudou», pensou ela. Como tudo o resto. Não conseguia acreditar que ele era o mesmo rapaz que a atormentara no liceu. Embora o potencial de tormento ainda existisse. Mas, de outra natureza.

			– Rosemary? – ele preocupou-se. – Estás a sentir-te bem?

			Ela concordou com um gesto de cabeça, mas nada conseguiu dizer.

			Willis apertou os lábios numa expressão conhecida.

			– Vejo que ainda tens aquele vasto vocabulário de sempre – murmurou ele com sarcasmo.

			Rosemary ficou desconcertada e franziu a testa. Então era guerra? Willis podia ter mudado no exterior, mas por dentro, ele ainda era o mesmo rapaz malicioso que tentava sempre humilhá-la. E que, na maioria das vezes, era bem sucedido.

			Rosemary endireitou-se.

			– E vejo que continuas a ser o senhor Sabe-tudo – contra-atacou ela.

			Ela mordeu o lábio inferior. Será que era o melhor que podia dizer? Willis deixava-a sempre sem palavras. Não conseguia pensar correctamente com ele por perto. Sentia-se tola.

			E agora, na sua própria casa, ele continuava a ter aquele poder sobre ela.

			– Que estás a fazer aqui? – indagou ela. Em vez de esperar pela resposta, virou-se para a mãe. – Mãe, o que é que ele faz aqui?

			A mãe sorriu de forma complacente, deixando Rosemary ainda mais irritada.

			– Willis está aqui para o Festival do Cometa, querida.

			– Vim estudar o Bobrzynyckolonycki – anunciou ele, solene.

			Rosemary piscou diante da palavra de oito sílabas que ele proferiu sem dificuldade.

			– Estás aqui para estudar o quê? – perguntou ela. – Bobra… – ela desistiu e indagou: – É algum micróbio que vive na água?

			Willis franziu a testa e Rosemary lembrou-se de que ele reagia sempre assim com ela. Será que não sabia sorrir?

			– Bob – ele esclareceu entre dentes. – Para os leigos como tu.

			Ela estreitou os olhos. Não gostou da entoação que ele dera a «leigos». Contudo, antes que pudesse retorquir, a mãe interferiu.

			– Willis está de licença do trabalho, querida. O MIT enviou-o para estudar a razão pela qual as visitas de Bob são tão regulares e porque é que ele passa sempre mais próximo de Endicott. Não é maravilhoso?

			Rosemary olhou para Willis. Devia ter esperado por aquilo. Ele sempre fora fascinado pelo cometa.

			– MIT? – repetiu ela.

			– Massachusetts Institute of Technology – esclareceu ele.

			Rosemary devolveu-lhe um olhar reprovador.

			– Eu sei o que é MIT – disse ela.

			Ele ergueu as sobrancelhas, surpreso.

			– Apenas queria saber porque é que estás aqui.

			Ele concordou com um gesto de cabeça.

			– É muito simples, Rosemary. Eu projectei um telescópio que me permitirá aferir a aproximação de Bob da Terra e, consequentemente, de Endicott, de uma forma não ortodoxa.

			Ela mostrou um certo desinteresse por aquilo tudo.

			– Esta parte – acrescentou ele num tom casual, – é muito difícil de explicar a uma pessoa como tu. Portanto, não vamos perder tempo com isto. Basta dizer que o meu estudo poderá esclarecer muitas dúvidas que vêm confundindo há décadas a comunidade científica.

			Rosemary estava demasiado furiosa para prestar atenção ao resto da explicação. Então, ele achava-a muito burra para entender. A mãe interrompeu-lhe os pensamentos.

			– Willis possui cinco diplomas – disse Janet. – Não é surpreendente? Cinco, Rosemary. Em Física, Matemática, Astronomia… – ela virou-se para Willis. – Os outros dois são em?

			– Engenharia Astrofísica e Contabilidade – completou ele.

			Rosemary olhou-o com atenção.

			– Contabilidade?

			Ele sorriu e enrubesceu.

			– Por dois semestres desviei-me um pouco do meu plano inicial e pensei em tornar-me contabilista – disse ele.

			Ela concordou, mas absteve-se de comentar.

			– Havia… – ele acrescentou sem graça. – Uma rapariga envolvida.

			Rosemary sorriu. Aquela era a oportunidade que esperava para lhe dar o troco.

			– Uma rapariga? – repetiu ela, soando incrédula. – Tu envolveste-te com uma rapariga? Não me digas, deixa-me adivinhar. Ela era uma estudante estrangeira do Burkina Faso, cuja populaçao de homens solteiros tem, em média, setenta e dois anos, e não falava inglês.

			Willis devolveu-lhe um olhar sarcástico.

			– Ora, ouve bem o que estás a dizer, tu não saberias a diferença entre Burkina e Butternut, Wisconsin.

			Rosemary contemplou-o furiosa.

			– Ah, sim?

			Antes que a discussão se tornasse acalorada, Janet March interrompeu.

			– E tu abandonaste a faculdade estatal, Rosemary – a mãe ressaltou o desapontamento com uma ponta de amargura.

			Rosemary baixou os olhos. Na verdade, tinha sido reprovada, mas a mãe não precisava de saber. E muito menos Willis. Não tinha importância, adorava o seu trabalho como agente de viagens. Porque é que valorizavam tanto a faculdade?

			Levantou os olhos e viu o sorriso jocoso nos lábios de Willis. Aquele rapaz com cara de pizza…

			Bem, já não era assim. O sorriso dele parecia exprimir todas as frustrações de Rosemary, a sua baixa auto-estima diante das próprias fraquezas. E mostrava que ele partilhava a mesma opinião que Janet March.

			Rosemary engoliu em seco. Estava com trinta anos. Não permitiria que a mãe ou Willis Random a fizessem sentir-se como se fosse uma adolescente.

			Não deixaria Willis minar a sua autoconfiança, que conquistara a duras penas. Não lhe importava o número de diplomas dele nem a sua genialidade.

			– Eu tenho um bom emprego, mãe – retorquiu ela.

			– Podias ser uma programadora de computadores – insistiu a mãe. – Se tivesses ficado na faculdade.

			Willis não conteve uma gargalhada.

			– Tu? – perguntou ele a Rosemary, incrédulo. – Estudavas programação? Deves estar a brincar. Jamais poderias fazer uma coisa que exigisse tamanha concentração mental.

			A senhora March suspirou.

			– Tens razão. Eu e o meu marido devíamos ter percebido isso logo que ela iniciou o curso. Mas ela parecia tão empenhada na ocasião. Como se quisesse provar alguma coisa. Não tivemos coragem de dissuadi-la.

			Rosemary sentiu um frio na barriga e virou-se para Willis.

			– Sim, eu – disse ela. – Estudei programação em computadores durante um semestre inteiro. Então, dei-me conta de que estavas certo a meu respeito, Willis. Não estava apta para a faculdade. Muito menos para a ciência. Arranjei um bom emprego, do qual gosto muito. Certo?

			Ele ficou em silêncio e Rosemary gostaria de poder decifrar a expressão do seu rosto.

			– Então, em que trabalhas? – perguntou ele, por fim.

			Ela quase acreditou que ele se importava.

			– Sou agente de viagens – respondeu ela com naturalidade.

			Ele concordou.

			– Creio que vais poder visitar todos aqueles lugares de que falavas…

			A mãe acenou e sorriu.

			– Ah, a Rosemary nunca vai a lado nenhum, não é, querida? Ela morre de medo de voar. Sem falar na claustrofobia e nas náuseas da viagem.

			Willis tornou a encarar Rosemary com um olhar enigmático. Ela não sabia o que pensar, apenas se sentia aborrecida por ele ter voltado a Endicott.

			– Porque é que estás aqui? – tornou ela a perguntar.

			– Eu já disse, querida – interveio a mãe. – Ele vai estudar o cometa.

			Rosemary voltou-se para a mãe.

			– Não, quero saber o que é que ele está a fazer aqui, em minha casa!

			Janet March sorriu.

			– Ele vai ficar hospedado aqui contigo durante a passagem do cometa.

			Rosemary ergueu as sobrancelhas.

			– Perdoa-me, o que disseste?

			A mãe abriu a boca, mas Willis interrompeu-a.

			– Permita-me, senhora March.

			Ele olhou para Rosemary e ficou em silêncio. Como se reflectisse no que iria dizer. Ela sentiu um frio na espinha, indagando-se se queria mesmo saber a resposta.

			– A tua casa está na localização perfeita para a visualização de Bob – disse ele. – A trajectória… – ele parou de repente, como se ela não fosse compreender.

			– Eu sei o que é a trajectória – emendou Rosemary.

			Ele pareceu surpreso.

			– Sabes mesmo?

			Ela acenou afirmativamente.

			– Bem, deixa-me explicar de outro modo – começou ele novamente. – A tua casa está no local ideal para se ver a chegada e a partida do cometa.

			– Porquê a minha casa?

			– Ela está situada no limite da cidade e no topo de uma colina. Não existe iluminação artificial que interfira com o céu nocturno. E a poluição do trânsito e das indústrias é mínima. Não há nenhuma interferência nas condições atmosféricas. Além disso, é um local sossegado e recluso, ideal para a recolha e análise dos dados. Mas, o melhor de tudo, é que o alinhamento das janelas do sótão está em sintonia com a trajectória do cometa; é o local perfeito para eu colocar o meu telescópio.

			– Entendeste? – concluiu a mãe com um sorriso. – É perfeito para Willis realizar o seu trabalho. Portanto, ele vai ficar aqui contigo até concluir os estudos.

			Rosemary olhou para Willis e depois para a mãe.

			– Nem pensar – disse ela.

			A mãe franziu a testa.

			– Rosemary, não sejas mal-educada à minha frente.

			Imediatamente, Rosemary arrependeu-se dos seus modos.

			– Desculpa, mamã – emendou ela. – Mas ele não pode ficar aqui.

			– Claro que pode.

			– Não, não pode.

			– Porque não?

			– Porque eu não quero.

			Janet March sorriu e Rosemary ficou mais consternada.

			– Posso entender, querida – disse a mãe com suavidade. – Mas já são os dois adultos e tenho a certeza de que já superaram os problemas da adolescência.

			– Mas, mamã…

			Janet virou-se e interrompeu-a:

			– E, Rosemary, o trabalho de Willis não é importante só para a comunidade científica. Também vai acrescentar muito ao nosso festival.

			– Mas…

			– Imagina a cobertura da imprensa. Será óptimo para as relações públicas. Sabes como isto é importante para Endicott.

			– Mas…

			– A receita gerada durante a passagem do cometa é o que mantém esta cidade de pé. E não preciso de te lembrar de que só temos esta oportunidade de quinze em quinze anos.

			– Mãe…

			– Além disso, querida, esta casa ainda é minha.

			Rosemary resolveu ficar quieta. A mãe jamais se valera daquele argumento.

			– E, como presidente e cidadã de Endicott, estou a convidar Willis para permanecer em minha casa durante o tempo que for necessário para os seus estudos – ela encarou a filha. – Há algum problema, Rosemary?

			Rosemary olhou para a mãe, sentindo-se derrotada. A mãe tinha razão, a casa era dela. Podia hospedar quem quisesse e Rosemary nada poderia fazer. Se pelo menos uma vez a mãe colocasse os interesses da filha acima dos da comunidade.

			Mas Janet March era melhor presidente da Câmara do que mãe. Razão pela qual estava no terceiro mandato e provavelmente seria reeleita.

			Ah, Janet fora uma mãe amorosa, mas do seu jeito. E, se confrontada, certamente riria e admitiria a verdade.

			Rosemary sabia que nada a faria mudar de ideia quanto à presença de Willis em sua casa. Sem ter para onde ir, teria de passar as próximas semanas na companhia dele. Com o Festival do Cometa, mesmo que pudesse pagar uma renda, não haveria lugares disponíveis; a cidade estava lotada.

			Mesmo que Angie e Kirby pudessem alojá-la, Rosemary não achava correcto ficar tanto tempo na casa dos outros. O apartamento de Angie mal dava para uma pessoa. Além disso, Angie estava ocupadíssima com a captura de um bandido que invadira a cidade, Ethan Zorn.

			Kirby tinha um quarto de hóspedes, mas não seria agradável conviver com a colega. Afinal, apesar de todos os homens de Endicott a acharem inocente como a Madre Teresa, Rosemary sabia que ela tinha esperanças de arranjar um namorado. E não queria atrapalhar a amiga.

			A casa de Rosemary era ampla. Com um pouco de sorte, nem teria de ver Willis durante a sua estada. Certamente, ele ficaria o tempo todo no sótão com o seu telescópio, as suas equações e anotações científicas.

			Depois de tantos anos, Willis já não devia ter aquele poder de antes, de a fazer sentir-se tola e ignorante. Afinal, Rosemary já era adulta.

			– Claro – ela capitulou com relutância. Rosemary suspirou, virou-se para o seu antigo pesadelo e acrescentou. – Bem-vindo, Willis. Endicott não tem sido a mesma sem ti.

			E sem mais, virou-se e desceu a escada, esquecendo por completo a chávena de café sobre a mesa-de-cabeceira. Era apenas o primeiro sinal de como as coisas seriam dali para frente.
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